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INTRODUÇÃO

• Manutenção na via permanente é cara (gráfico)
• Heterogeneidade de trechos da via
• Orçamento limitado – informações técnicas x informações econômicas
• Segurança em primeiro lugar



PANORAMA

• Manutenção da via permanente
– Inspeções

• Ronda a pé
• Carro controle
• Ultrassom

– Reunião de Programação– Reunião de Programação
• Demorado e custoso (mais de 500hh semanalmente)

– Priorização
• Critérios despadronizados

• Prospecção de via permanente 



PROJETO

• Mapear complexas interrelações da via permanente
• Melhor caracterização e identificação dos defeitos da via permanente
• Gerenciar dados da via permanente (restrições, dados básicos, etc.)
• “Medir qualidade” da via permanente
• Auxiliar a tomada de decisão

� Sistema de Monitoramento de Via (SMV) 



METODOLOGIA

• Projeto iniciado em 2011
• Sistema Web 
• Desenvolvimento em 4 etapas
• Cada etapa disponibiliza módulos de 

entrega do programa
• 1ª Etapa Concluída



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo de inspeção/Módulo de inspeção para coletores
– Gerenciamento de todas as inspeções realizadas na via
– Programação Preliminar de Correção de Defeitos



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo de restrições
– Gerenciamento de todas as restrições da companhia



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo índices de qualidade
– Gráficos com o Índice de Qualidade de Via (TQI)



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo estatísticas
– Estatísticas da via permanente (TBT, desgaste de trilho, etc.)



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo Prospecção
– Gerencia informações de prospecção na empresa



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo Cadastros
– Gerencia os dados básicos da ferrovia



METODOLOGIA
1ª Etapa

• Módulo Auditoria
– Controle de alterações no sistema



METODOLOGIA
Etapas Restantes

• Segunda etapa
– Análise da Programação Preliminar de Trabalho (tipo de serviço, local e data)
– Agrupamento de serviços – Programação Final de Manutenção

• Terceira etapa
– Otimização da programação de manutenção
– Redução do custo total de manutenção (longo prazo)

• Quarta etapa
– Simulação de contextos



RESULTADOS

• Melhor caracterização dos defeitos
• Melhor identificação dos locais que necessitam de manutenção
• Priorização da manutenção mais eficiente
• Economia de mais de 1500 homem-hora anualmente

para a companhia



DÚVIDAS


